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Introdução: A pecuária extensiva consiste no método de criar bovinos soltos em grandes áreas 

de pastagem, e é uma prática muito utilizada no Brasil, devido ao espaço disponível, 

representando cerca de 95% da criação de rebanhos no país (ARAÚJO et al., 2017). Essa 

modalidade de produção apresenta diversas vantagens, como a baixa necessidade de 

especialização da mão de obra empregada e baixos gastos na fase de engorda do animal. No 

entanto, também pode causar impactos negativos nas áreas nas quais são implantadas. 

Objetivo:  Relatar os efeitos da pecuária extensiva e suas alterações decorrentes dessa prática 

no meio ambiente. Metodologia: Revisão bibliográfica com base em artigos científicos 

relacionados à pecuária extensiva no Brasil nos últimos vinte anos. Resultados e Discussão: 

Com base nos artigos revisados, evidencia-se que a técnica de pecuária extensiva, apesar de ser 

uma importante atividade econômica brasileira, pode ocasionar a degradação do solo. Essa 

deterioração pode ocorrer por conta de uma adubação irregular, taxa de lotação acima do 

recomendado (LANGE et al., 2019). Esses problemas causam o esgotamento de nutrientes do 

solo bem como, a deficiência de oxigênio e sua compactação, afetando a qualidade do mesmo 

(ALMEIDA, 2010). Como consequência, há uma diminuição na disponibilidade de forragem, 

aumento do processo de desertificação dos biomas, resultando na perda da produtividade. 
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Considerações finais: Devido aos efeitos negativos causados pela prática incorreta da pecuária 

extensiva, faz-se necessário um manejo ambiental adequado das áreas destinadas a mesma, 

visando um equilíbrio entre produção e sustentabilidade. Dessa forma, esses processos 

negativos serão atrasados e o solo poderá contribuir economicamente a longo prazo. 
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